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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: O tumor venéreo transmissível 
(TVT) é uma neoplasia benigna que acomete a 
genitália e regiões extragenitais, principalmente 
de caninos jovens sexualmente ativos. A 
transmissão ocorre por meio de lambedura 
ou contato direto entre animais portadores e 
susceptíveis. É clinicamente caracterizado por 
crescimento de massa friável, com aspecto 
vegetante, corrimento sanguinolento vaginal 
ou prepucial, lambedura contínua da área 
acometida, protuberância na genitália externa, 
hematúria e odor fétido. Metástases raramente 
acontecem. O diagnóstico é realizado com 
informações da anamnese e avaliação 
clínica, contudo, os exames citológicos ou 
histopatológicos se fazem necessários. 
O tratamento de escolha baseia-se na 
monoquimioterapia com sulfato de vincristina. 
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Assim, objetivou-se por meio desse relato, reunir informações atualizadas sobre a origem 
desses tumores, bem como métodos de prevenção, diagnóstico e tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Tumor venéreo; Citologia; Quimioterapia.

TRANSMISSIBLE VENEREAL TUMOR - CASE REPORT

ABSTRACT: Canine transmissible venereal tumor (CTVT) is a benign neoplasm that affects 
genitalia and extragenital tissue mainly of young dogs sexually active. The transmission results 
from social licking or interactions between susceptible animals. It is clinically characterized by 
the growth of friable mass and hemorrhagic tissue with vegetative aspect, vaginal or preputial 
discharge, continuous social licking of the affected area, growth of genital protuberances, 
hematuria and foul odor. Metastases rarely occur. The diagnosis is based on anamnesis and 
on clinical signs, however, cytology or histopathological evaluation are also necessary. The 
first option of treatment is chemotherapy with vincristine sulfate. Thus, the purpose of this 
case report was to gather updated information about the origin of these tumors and methods 
of prevention, diagnosis and treatment.
KEYWORDS: Venereal tumor; Cytology; Chemotherapy

1 | 	INTRODUÇÃO

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia benigna que histologicamente 
se apresenta na forma de células redondas de caráter contagioso, que acomete 
principalmente caninos jovens, errantes e sexualmente ativos (MOSTACHIO et al., 2007. 
SILVA et al., 2007), afetando mais a genitália (SANTOS et al., 2005). Entretanto, também 
pode ser encontrado em regiões extragenitais (SANTOS et al., 2008), como ânus, globo 
ocular, tecido subcutâneo e pele (FLORENTINO et al., 2006). Sua distribuição é mundial, 
porém tem maior prevalência em regiões de clima temperado e em áreas com maior 
aglomeração de cães (FLORENTINO et al., 2006).

O TVT tem sido definido como um tumor indiferenciado que pertence ao grupo de 
células redondas, como: linfoma, melanoma, plasmocitoma, histiocitoma e tumor de 
células endócrinas. Sua etiologia é indefinida, no entanto tem pesquisas que, através 
da imunohistoquímica, o classificam com origem mesenquimal ou histicítica, podendo 
também ser de origem viral (SANTOS et al., 2008).

A transmissão entre os cães ocorre por meio da lambedura ou contato direto, que 
pode ocorrer no momento da cópula e pelo hábito de cheirar e lamber o local do tumor 
em um cão infectado (NELSON; COUTO, 1992; MOYA et al., 2005). A transferência é 
facilitada pela presença de lesões em mucosa genital ou extragenital e ambos os sexos 
são afetados, sendo mais comum nas fêmeas (MEDLEAU; HNILICA, 2003; JERICÓ; 
NETO; KOGIKA, 2015). A massa pode ser única ou múltipla, geralmente friável e de forma 
polipoide a papilar, podendo ser peduncular, nodular ou multilobar com formato de couve-
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flor. Há casos raros onde se apresentam como massas de superfícies lisas possuindo 
pouca ou nenhuma hemorragia (CARLTO; MCGAVIN, 1998; MEDLEAU; HNILICA, 2003). 

Os sinais clínicos mais comuns são corrimento sanguinolento vaginal ou prepucial, 
lambedura contínua da área acometida, protuberância na genitália externa, hematúria e 
odor fétido. Os animais podem apresentar mudança de comportamento, tornando-se muitas 
vezes agressivos ou apáticos, letárgicos e anoréticos (CRIVELLENTI; CRIVELLENTI, 
2015.; JERICÓ; NETO; KOGIKA, 2015). O tumor apresenta coloração branco-acinzentada 
a avermelhada pelo fato de ser um tumor bastante vascularizado, tornando comum a 
ocorrência de hemorragia (CARLTO; MCGAVIN, 1998). 

O diagnóstico é feito através do método citológico por citologia aspirativa por agulha 
fina (CAAF) ou imprint e histopatológico (DALEK; DE NADIR, 2016), sendo a biópsia 
cutânea o “padrão ouro” (SILVA; FALEIRO; MOURA, 2015). Esta é importante para a 
diferenciação do TVT com outros tumores de células redondas (DALEK; DE NADIR, 2016). 
Entretanto, a citologia é considerada um excelente método de diagnóstico, revelando 90% 
de eficácia (BATISTA et al., 2007) devido a sua alta densidade celular (SILVA; FALEIRO; 
MOURA, 2015).  

Em casos em que não é possível o reconhecimento morfológico por meio da biópsia 
cutânea, a imuno-histoquímica pode ser útil ao determinar a histogênese ou a presença 
de antígenos relacionados com determinados tecidos (DALEK; DE NADIR, 2016).

Várias são as modalidades de tratamento para o TVT. A cirurgia, se isolada, não é 
eficaz em razão das recidivas, portanto deve-se realizar em conjunto ovariohisterectomia 
em razão da associação da maioria dos tumores com a produção de estrógeno (DALEK; 
DE NADIR, 2016).

A quimioterapia mais comumente realizada consiste na administração de sulfato de 
vincristina, na dose de 0,5 a 0,7 mg/m², a cada 7 dias. Esta costuma promover a remissão 
do tumor em até 6 semanas de tratamento. Entretanto, outros fármacos como doxorrubicina 
e sulfato de bleomicina também podem ser utilizados (ECHER et. al, 2015). A radioterapia 
é uma técnica altamente eficaz, porém necessita de equipe treinada, instalação adequada 
e aparelhagem específica, tornando-se dispendiosa e inviável (DALEK; DE NADIR, 2016). 
A eletroquimioterapia potencializa a ação do antineoplásico, reduzindo desta forma, o 
número de sessões necessárias e os custos com o tratamento. Além disso, demonstrou-
se eficaz mesmo em tumores quimio resistentes (GUIDUCE; RANZINI; FONZAR, 2013). 

Em tumores de ocorrência natural e responsivos à quimioterapia o prognóstico, é 
considerado bom. Deve-se também considerar no prognóstico do TVT a existência de 
tratamentos prévios e regressão incompleta do mesmo (DALEK; DE NADIR, 2016).
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2 | 	JUSTIFICATIVA

O TVT é uma afecção de origem ainda muito questionada que acomete cães ao 
redor do mundo. No Brasil, país de clima tropical, com uma grande população de cães 
errantes e sexualmente ativos, este tumor tem sido diagnosticado com frequência.

A necessidade de entender melhor como essa afecção se desenvolve e como deve 
ser abordada pelos clínicos, é importante não só para a manutenção da sanidade e bem-
estar dos animais, assim como para um aperfeiçoamento e atualização das técnicas, 
além do incentivo a criação de políticas públicas voltadas para o grupo de risco. 

O presente trabalho descreve a evolução do caso de uma cadela, SRD, diagnosticada 
com TVT e submetida ao tratamento quimioterápico com sulfato de vincristina.  

3 | 	OBJETIVO

O objetivo do atual trabalho foi relatar o caso de uma cadela diagnosticada com tumor 
venéreo transmissível (TVT), na Clínica Escola de Medicina Veterinária do UNIFESO, por 
meio de exame citológico.

4 | 	RELATO DE CASO

Foi atendida na Clínica Escola de Medicina Veterinária do UNIFESO, cadela, sem 
raça definida (SRD), castrada, com 2 anos. O responsável pelo animal relatou que esta 
vivia na rua e tinha contato com outros animais. No exame clínico o animal apresentava 
secreção sero-hemorrágica na região vulvar, que estava hiperêmica, edemaciada e com 
sangramento (FIGURA 1). Foi feita a citologia por imprint e a coleta de sangue para 
hemograma.

Na citologia foi diagnosticado o TVT. Foram encontradas células redondas e 
individualizadas, com citoplasma de moderada a intensa basofilia, vacuolizadas e 
anisocitose, essas células apresentavam uma alta relação núcleo/citoplasma, cromatina 
frouxa e nucléolos evidentes. Além disso, havia hemácias e moderada quantidade de 
neutrófilos. 

O resultado do hemograma não indicou nenhuma alteração, permitindo assim que 
o animal iniciasse a quimioterapia, utilizando Sulfato de Vincristina na dose de 0,025 
mg/kg, por via endovenosa, junto à fluidoterapia. Uma semana após a realização da 
quimioterapia, foi feito novo hemograma e o resultado indicou leucopenia, impedindo a 
realização da quimioterapia na semana seguinte. Durante o exame clínico foi observado 
grande redução da massa tumoral, que não apresentava mais odor fétido, ausência de 
secreção sero-hemorrágica e edema e região levemente hiperêmicas (FIGURA 2). Então, 
foi receitado 5 ml de timomodulina (Leucogen®) por 15 dias, afim de que o animal estivesse 
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apto para a segunda sessão de quimioterapia. Após isto o tutor não levou mais o animal 
até a clínica para continuação do tratamento, porém o mesmo relatou, via telefonema, que 
o animal não apresentava indícios de recidiva. 

FIGURA 1: Vulva hiperêmica, edemaciada.
Fonte: Arquivo pessoal.

FIGURA 2: Aspecto da vulva após uma sessão de quimioterapia.
Fonte: Arquivo pessoal.
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5 | 	DISCUSSÃO

De acordo com Lima et al., (2011), o TVT acomete principalmente animais sexualmente 
ativos, o que não está de acordo com o relato, uma vez que a cadela é castrada.

No exame clínico, observou-se que o animal apresentava sinais como vulva 
hiperêmica, edemaciada, com sangramento e secreção sero-hemorrágica, que são 
compatíveis com o diagnóstico de TVT segundo (ALCOFORADO, 2018), afirma que em 
fêmeas as regiões mais afetadas são vagina, vulva e região extragenital, como no caso 
deste animal.

O diagnóstico de TVT foi realizada através do exame clínico, hemograma e confirmado 
na citologia por “imprint” tecidual, como é descrito por Santos (2004). Microscopicamente 
observa-se células redondas, excêntricas com padrão de cromatina granular e uniforme, e 
por vezes, com nucléolo único proeminente, citoplasma escasso e com múltiplos vacúolos 
claros. Além das células neoplásicas, podem ser observados linfócitos, plasmócitos bem 
diferenciados e raramente histiócitos e macrófagos (SANTOS, 2011). No entanto, na 
citologia em questão, foram visualizadas hemácias e moderada quantidade de neutrófilos.

O tratamento instituído foi a quimioterapia com Sulfato de Vincristina na dose de 0,025 
mg/kg por ser um método eficiente e muito usado na Medicina Veterinária. E, de acordo 
com Lima et al., (2011), a quimioterapia é menos cruenta que o tratamento cirúrgico e 
possui uma menor taxa de recidivas. Embora a cadela do caso tenha apresentado redução 
da massa tumoral com apenas uma sessão de quimioterapia, a mesma foi encaminhada 
para uma próxima sessão, concordando com os autores que afirmam que 90% dos cães 
apresentaram a cura após 3 aplicações e outro estudo mostrou que 80% dos cães se 
curaram após a 5ª aplicação. 

6 | 	CONCLUSÃO

O TVT é uma neoplasia contagiosa benigna que acomete principalmente cães 
sexualmente ativos, de vida livre e fêmeas. Pode ser transmitida por meio do coito ou 
pelo contato direto com um animal infectado. Em razão disso, salienta-se a importância 
de evitar aglomeração de animais e de instruir os tutores a não deixarem os seus animais 
soltos na rua. 

Por se tratar de um tumor indiferenciado e que possui semelhanças com os tumores 
de células redondas, o diagnóstico correto é imprescindível para a escolha do tratamento. 
O exame citológico é conclusivo para o diagnóstico, sendo um método eficaz e simples. 
Entretanto, há a opção de exames auxiliares como a biópsia cutânea ou a imuno-
histoquímica no diagnóstico diferencial.  

O tratamento com o uso de quimioterápicos, principalmente o Sulfato de Vincristina, 
é a forma menos agressiva e cruenta do que a rescisão cirúrgica, além do menor custo 
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financeiro, obtendo resultados positivos na remissão do tumor.
Por fim, é necessário o comprometimento do tutor em relação as sessões de 

quimioterapia, visto a extrema importância de seguir o tratamento proposto pelo médico 
veterinário, de modo que haja a completa eliminação das células neoplásicas, evitando 
recidivas.
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